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INTRODUÇÃO: O Brasil vem passando por um envelhecimento populacional e com 

isso as preocupações com doenças senis estão aumentando, sendo uma delas o Alzheimer. 

A patologia do Alzheimer é uma doença neurodegenerativa que afeta principalmente as 

funções cognitivas, áreas relacionadas a memória e comprometimento de algumas 

atividades motoras. O envelhecimento é caracterizado por maior estresse oxidativo no 

qual aumenta a quantidade de radicais livres intensificando a degradação dos 

componentes da membrana plasmática, o que leva a uma instabilidade e possível morte 

neuronal. Uma das variáveis em relação a produção de radicais livres é através da 

alimentação, atualmente essa é uma das maiores preocupações, visto que o número de 

pessoas que aderem à dietas da moda têm aumentado significativamente influenciados 

por padrões de beleza. Dessa forma, algumas dietas elevam a produção de radicais livres 

podendo aumentar o estresse oxidativo no corpo intensificando o fator de predisposição 

já existente na velhice contribuindo para o desenvolvimento precoce do Alzheimer.  

OBJETIVOS: Avaliar a relação das dietas modernas com a predisposição do 

desenvolvimento do Alzheimer. Estabelecer as dietas específicas para seus respectivos 

grupos de ratos de laboratório, avaliar o estado do organismo antes e durante a imposição 

das dietas escolhidas e analisar o comportamento do organismo após a indução da doença 

do Alzheimer, relacionando os efeitos da alimentação com a evolução da doença. 

MÉTODOS: Serão utilizados 56 ratos fêmea com 6 semanas de idade, pesando entre 190 

e 210g divididos igualmente entre grupos: um grupo controle com dieta normal, um grupo 

dieta low carb, um grupo dieta low fat e um grupo jejum intermitente. Serão analisados a 

cada 2 semanas exames séricos, consumo de ração e peso corporal. Ao final de 16 

semanas ocorrerá a indução ao Alzheimer, e após 2 semanas a realização da autopsia. 

RESULTADOS ESPERADOS: Aumento da concentração de radicais livres a partir da 

alimentação e consequente predisposição ao Alzheimer. 



PALAVRAS-CHAVE: dietas modernas, radicais livres, doença de Alzheimer. 
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